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    STARTUPs SÃO A CHAVE PARA O FUTURO DA INOVAÇÃO BRASILEIRA


  




  por Ronaldo Lemos*




  Quem viaja muito pelo Brasil sabe: um dos fenômenos mais importantes que acontece em nosso país há alguns anos é a presença de empreendedores e empreendedoras criando suas startups. Não se trata de uma particularidade de nenhuma região – há startups em Rio Branco, Porto Velho, Cuiabá, Campo Grande, Goiânia, Porto Alegre, João Pessoa, Recife, Teresina e em praticamente todas as capitais. No interior o padrão se mantém. De Uberlândia a Campina Grande, passando por Londrina ou Cacoal, há jovens criando suas empresas com o sonho de crescer rápido, fazendo o que ninguém fez antes.




  Esses jovens, garotos e garotas espalhados por todo o país, são heróis. Apesar de todas as dificuldades enfrentadas hoje para inovar, seguem de forma destemida priorizando um sonho maior. Como sabemos, o ecossistema de empreendedorismo no Brasil não é dos mais favoráveis. Para abrir uma empresa são necessários 79 dias, de acordo com dados do Banco Mundial. Para fechar nem se fala. Apesar de não haver mensuração confiável, sabe-se pela prática que isso pode levar anos ou, até, mais de uma década.




  Essa experiência é distinta do que está acontecendo em outros países da região. Uruguai, Argentina e Chile fizeram mudanças recentes para fomentar o ecossistema de empreendedorismo. Em todos esses países, mutatis mutandis, é possível abrir um negócio em um único dia pela internet e, em alguns casos, a custo zero. O Chile vem se destacando internacionalmente há anos pela aposta nas startups. O programa Startup Chile virou sinônimo de modelo capaz de conquistar interesse global no setor, atraindo inclusive empreendedores de outros países para se estabelecerem por lá. Claro que também há erros nesse processo. Mas criar um ambiente que tolera erros (e até mesmo os incentiva) é um dos desafios para qualquer programa de fomento à inovação.




  Sobre isso, vale destacar que nosso país também não é bem avaliado nesse quesito. Conforme os números de 2018, o Brasil ocupa a 64a posição do Global Innovation Index. Apesar do avanço de cinco posições de 2017 para 2018, trata-se de um lugar nada honroso perto do potencial que podemos desempenhar. Esse potencial reflete-se, por exemplo, no fato de que o Brasil é um ávido consumidor de tecnologia. Diversos estudos mostram que os brasileiros – quando têm acesso à internet – passam mais tempo conectados do que populações em países desenvolvidos.




  Isso também reflete no sucesso das empresas globais de internet por aqui. O entusiasmo do consumidor brasileiro faz com que a oferta de serviços on-line seja extremamente atraente, gerando dividendos econômicos significativos.




  No entanto, ainda não soubemos utilizar toda essa capacidade de consumir tecnologia para alavancar a produção de inovação em larga escala. Nossos inovadores ainda são a franja da sociedade. Apesar do grande número de micro, pequenas e médias empresas no país, a realidade é que uma quantidade diminuta delas realmente inova. A maioria oferece serviços que já existem. Poucas são aquelas que criam produtos ou serviços inéditos para ofertar ao gigantesco e ávido consumidor brasileiro.




  Por conta disso, uma das principais tarefas que temos como país é, justamente, a de transformar conhecimento em produtos e serviços. Para pensar sobre como fazer isso, basta ler o Atlas da Complexidade Econômica, realizado pelo economista venezuelano Ricardo Hausmann, da Escola de Governo de Harvard, e pelo professor chileno César Hidalgo, do MIT Media Lab.




  Juntos eles criaram o Índice de Complexidade Econômica, que mede o quanto a economia de um país é complexa e diversificada, com base em sua cesta de produtos exportados. Quanto mais sofisticados os produtos exportados pelo país, maior é a chance de que ele consiga produzir itens ainda mais complexos. Um país que exporta primordialmente bananas não pode esperar que vá produzir iPhones no ano seguinte. Precisa, primeiro, aumentar sua complexidade gradativamente, pulando de galho em galho, até chegar lá.




  Aliás, “complexidade” é definida como a quantidade de conhecimento na sociedade que consegue ser traduzida em produtos feitos por ela. Exemplos de produtos complexos incluem maquinário de ponta, eletrônicos e química fina. Já os menos complexos são basicamente as commodities agrícolas.




  O Brasil, de novo, vai muito mal no ranking de complexidade econômica. Ocupamos a 53a posição global. Ficamos em último lugar dentre todos os Brics, que possuem economias mais sofisticadas que a nossa. Perdemos em complexidade econômica também para México, Líbano, Panamá e Tailândia. Essa posição ruim reflete a cesta atual de exportações do país que, até hoje, é de uma simplicidade franciscana em sua maior parte: minério de ferro, petróleo bruto, açúcar, café, soja e milho. Esse cenário leva a problemas maiores. Hausmann e Hidalgo descobriram em 2011 que, quanto mais um país exporta produtos sofisticados e diversificados, mais consegue gerar crescimento econômico futuro. Em outras palavras, o Índice de Complexidade Econômica pode ser usado para medir a perspectiva de desenvolvimento de um lugar.




  Mas não é só isso. Em outro estudo, chamado “Linking Economic Complexity, Institutions and Income Inequality”, Hidalgo e seus companheiros apontam que a complexidade econômica é também capaz de prever o aumento ou a redução da desigualdade. Países que diversificam seus produtos – transformando conhecimento em produtos e serviços –, ampliando, assim, sua cesta de exportação, levam também à redução da desigualdade de renda. Por conta disso, ao falar em startups, é preciso lembrar que elas são o principal caminho no mundo contemporâneo para promover todas essas mudanças e levar ao aumento da complexidade econômica do país.




  Nesse contexto, este guia prático que você tem em mãos é uma verdadeira joia. Apresenta os diversos caminhos e contextos para o fomento às startups, assim como suas dificuldades e desafios que, como visto, são especialmente relevantes no Brasil. Ao mesmo tempo, é um ótimo compêndio para pensar a relação entre políticas públicas e startups. Ao mapear as oportunidades e desafios do setor, trata-se de uma leitura fundamental também para agentes públicos e tomadores de decisão que, espera-se, enxerguem toda a importância que é vitaminar nosso já pungente (apesar de tudo!) ecossistema de startups.




  Em suma, qualquer evento para discutir inovação no país precisa ter entre seus convidados e convidadas uma seleção de garotos e garotas de todos os lugares do Brasil que estão à frente dessas muitas startups heroicas que pipocam por aqui. Se não for esse o caso, o leitor provavelmente estará ou no evento errado, ou com a turma errada, para discutir o importante tema da inovação.




  *Ronaldo Lemos é advogado especialista em tecnologia e proteção de dados, sócio do escritório PNM Advogados e diretor do Instituto de Tecnologia e Sociedade. Além disso, é professor visitante da Universidade de Columbia, pesquisador do MIT Media Lab e um dos criadores do Marco Civil da Internet.
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  Desde que as primeiras startups começaram a despontar no Brasil – lá na época conhecida como bolha da internet, entre 1996 e 2001 –, muita coisa mudou. Do negócio de alto risco para a carreira, por exemplo, passou a ser opção de trabalho para muitos profissionais. Há uns dez anos, se algum executivo trocasse o cargo em uma grande companhia para trabalhar em uma startup, muitos diriam que o risco não valeria a experiência. Hoje, essas empresas atraem muitos talentos em busca de um modelo de trabalho mais aberto e inovador. Um levantamento feito pela Gama Academy, startup de recrutamento e capacitação de profissionais para o mercado digital, mostra que, em 2018, foram abertas em torno de 2.849 vagas no Brasil. Isso em um cenário com 10 mil startups mapeadas no banco de dados da Associação Brasileira de Startups.




  Ainda estamos longe da realidade dos Estados Unidos, que na mesma época possuíam mais de 77 mil empresas desse tipo, segundo o Departamento de Comércio dos EUA, e onde há estímulo constante ao empreendedorismo. Mas existe um mercado promissor para ser explorado. Aliás, organizações já consolidadas no mercado têm se aproximado dessas empresas com a criação de aceleradoras de startups para fomentar a inovação interna.




  Este livro tem o intuito de auxiliar na criação de startups, mostrando todos os pilares que devem ser pensados – e trabalhados – para que o negócio se firme no mercado e cresça. Tendo como base referências internacionais de grandes nomes da área, como Steve Blank, Saras Sarasvathy, Marc Nager, Clint Nelsen e Franck Nouyrigat, foram entrevistadas dezenas de pessoas envolvidas nesse segmento no Brasil – de especialistas aos próprios fundadores de startups de destaque. O objetivo é mostrar o caminho que deve ser percorrido para a criação de uma empresa no Brasil, que tem características diferentes do Vale do Silício, região onde surgiram as primeiras empresas de tecnologia.




  Você verá, nas páginas seguintes, o caminho trilhado por empreendedores renomados que conseguiram transformar suas ideias e sonhos em empresas competitivas e rentáveis. A obra mostra o passo a passo da jornada – da concepção da ideia, passando por aspectos jurídicos e de planejamento, até o momento da virada de startup para empresa. São histórias reais (com erros e acertos) que podem trazer a inspiração e os ensinamentos que faltavam para você tirar seu projeto do papel e entrar no mundo das startups.




  Boa leitura!




  Os autores.
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    “Eu tenho uma ideia!”




    Quantas vezes você já escutou – ou falou – esta frase?




    Se existe algo que o brasileiro tem de sobra é criatividade. Porém, nem sempre isso é sinônimo de inovação e basta para estruturar um negócio e torná-lo competitivo, rentável e duradouro.




    Os dados são claros: cerca de 74% das startups brasileiras fecham após cinco anos de existência e 18% delas antes mesmo de completar dois anos.1 E engana-se quem pensa que o motivo é majoritariamente falta de aporte ou de investimento: entre as principais causas está o desalinhamento entre a proposta de valor e o interesse do mercado. Ou seja, para uma ideia ser inovadora e, de fato, se firmar como um negócio, ela precisa resolver um problema, algo ligado aos anseios da maioria das pessoas, que seja percebido como falta, dificuldade ou desejo, e que, de certa forma, preocupe as grandes empresas.




    A primeira etapa para tirar do papel (ou da cabeça) uma startup é, então, o chamado costumer’s discovery (descoberta de cliente), que se baseia em realizar uma pesquisa no mercado que se pretende atender para identificar se, de fato, existe um problema a ser resolvido. “Duas perguntas são importantes nesse processo: meu produto ou serviço resolve, realmente, uma dor de determinado setor?; há um número significativo de pessoas que precisam dele?”, explica Filipe Garcia, coordenador na Wow, aceleradora de startups. Quanto maior for esse problema – e o número de pessoas que o tenha –, mais chance de sucesso. O problema pode ser de todas as naturezas, basta notar algumas startups de destaque: de comunicação (Skype); de localização (Waze); de relacionamentos (Facebook); de transporte mais barato (Cabify); de instituição bancária com menos taxas (Nubank); de organização financeira (Guiabolso), e por aí vai.




    “O Guiabolso surgiu para resolver um problema latente no Brasil: a falta de educação financeira, a dificuldade que as pessoas têm em gerir as próprias finanças”, diz Thiago Alvarez, cofundador do aplicativo que ajuda no controle financeiro pessoal com mais de três milhões de usuários e cerca de 100 funcionários.2 Soma-se a isso a bagagem profissional do empreendedor para colocar a ideia em prática. Segundo Thiago, a empresa deu certo pois, além de resolver um problema, ele e o sócio Benjamin Gleason contavam com três aspectos essenciais para executá-la: a preocupação social (os dois trabalharam em ONGs e serviços sociais); o entendimento sobre o mercado financeiro (Thiago trabalhou em grandes consultorias); e a experiência com a área digital (Benjamin havia saído há pouco tempo de uma startup de tecnologia).




    Assim, fica claro que o empreendedor de sucesso é aquele que consegue olhar além do convencional, pesquisando ideias e inovações de todos os cantos do mundo, sem ficar preso ao que está preconizado. E com capacidade de execução com poucos recursos. Isso porque uma startup é um agente transformador, que traz ao foco uma nova maneira de pensar sobre algum segmento. A própria definição de “startup”, segundo Steve Blank – um dos mais reconhecidos especialistas em empreendedorismo do mundo –, é que esta é uma organização temporária projetada para buscar por um modelo de negócios escalável e repetível que atue num ambiente de extrema incerteza. Um modelo de negócios repetível é aquele capaz de vender o mesmo produto para todos os clientes; já o escalável, o de crescer para atender a uma grande quantidade de consumidores.




    O conceito de startup originou-se nos Estados Unidos, no Vale do Silício, com o surgimento de empresas de tecnologia em garagens e quartos universitários da região. “Há empresas com ideias ótimas, mas que não se sustentam”, diz Ricardo Yogui, coordenador da pós-graduação em empreendedorismo e inovação em negócios do Ibmec do Rio de Janeiro e sócio-diretor da RYO Consulting. É preciso pensar nesses negócios como fontes duráveis de inovação.




    Um aspecto tem contado muitos pontos a favor dos novos negócios: a transformação digital decorrente das novas tecnologias e da busca constante por criar experiências personalizadas para o cliente, cada vez mais bem informado e conectado. Até 20203 o número de pessoas que terá pelo menos um dispositivo móvel será maior do que as projeções internacionais sobre o acesso a alguns serviços públicos, como eletricidade (5,3 bilhões) e água potável (3,5 bilhões), ou a outros bens de consumo, como os automóveis (2,8 bilhões). Os usuários de dispositivos móveis, incluindo os “phablets” (híbrido entre telefone e tablet), chegarão aos 5,4 bilhões, 70% da população estimada para o ano.




    Vale lembrar que o Brasil começou a ser bem visto no ramo, com o crescimento de uma cultura empreendedora inovadora. Recentemente, a Techcrunch, website focado em notícias sobre tecnologia, publicou um artigo4 mostrando que o nosso país, apesar da crise, tem o maior ecossistema de startups da América Latina. Aproximadamente 25% da mão de obra brasileira é autônoma de alguma forma e as pequenas empresas representavam dois terços da criação de empregos no setor privado.




    Mas é preciso cautela. “Lembro sempre da bolha da internet dos anos 2000.5 Devemos ter cuidado para não repetir o fenômeno”, afirma Ricardo Yogui. Segundo ele, como temos um ambiente mais estimulante para as startups, com aceleradoras e investidores-anjos,6 é fácil superdimensionar o potencial de criação de empresas. “É essencial se aprofundar nas pesquisas e entender se o negócio é viável a longo prazo”, diz.




    Para dar certo, é necessário entender e antecipar as necessidades e os problemas do mercado – um desafio enorme até para as grandes corporações. Isso porque as inovações tecnológicas evoluem de forma exponencial, permitindo a criação de modelos de negócio que se chocam com os estabelecidos há décadas. Basta pensar em companhias referência de sucesso nas décadas de 1970 e 1980 que deram lugar às empresas que chegaram tímidas ao mercado, mas com coragem de inovar (e também com ideias disruptivas), e que atualmente dominam o setor. Um exemplo clássico é a Xerox Corporation, responsável pelo desenvolvimento de inovações que se tornaram referência no mundo digital: a interface gráfica e o mouse, além de um protótipo de microcomputador chamado Alto. Seus pesquisadores e especialistas deviam saber que tinham nas mãos uma grande descoberta, porém suas expectativas foram frustradas pela própria companhia. Ao apresentarem o protótipo para a diretoria da Xerox, composta em sua maioria por senhores da época da máquina de escrever, a equipe de pesquisa não recebeu sequer um elogio. Os diretores disseram que a invenção não fazia sentido e que o dinheiro investido no departamento tinha sido desperdiçado. Eles acabaram cedendo essas invenções para uma menor e promissora empresa de tecnologia, a Apple. A partir daí todo mundo já sabe o que aconteceu.




    Outro exemplo é a Kodak, fundada em 1888, que desenvolveu a primeira câmera digital do mercado. O fato de estar em uma posição consolidada na venda de filmes fotográficos a fez não investir em novas funcionalidades, o que permitiu que outras empresas passassem a apostar em soluções na área digital. A companhia, que em 1976 controlava 85% do mercado de filmes e câmeras de rolo, e em 1996 valia 28 bilhões de dólares e tinha 140 mil funcionários, pediu falência em 2012.




    A TAL DA DISRUPÇÃO




    Mas o que está por trás desses exemplos, muitas vezes deixados de lado por algumas empresas, como essas duas organizações gigantes do século passado? É a chamada disrupção de que tanto se ouve por aí. Esse conceito é usado para descrever inovações que oferecem produtos acessíveis e permitem um novo mercado de consumidores, desestabilizando as companhias que eram líderes no setor. Está aí a grande oportunidade de os empreendedores se destacarem. Pense em startups como Airbnb, Uber, Spotify e Netflix, que mudaram a forma como as pessoas lidam com serviços e entretenimento, tornando-os mais fáceis e acessíveis. Por exemplo, em determinado momento, alguém se perguntou se era preciso fazer prédios para ter uma nova rede de hotéis. Aí surgiu o Airbnb e mostrou que não. É esse pensamento que leva aos novos negócios, às startups de sucesso. “Inovar para construir um novo modelo de negócios: essa é a essência”, diz Cezar Taurion, sócio e head de transformação digital da Kick Ventures.
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    Para saber se sua ideia tem chances de emplacar, alguns questionamentos podem auxiliar:




    1. Você enxerga um problema e tem uma ideia de solução inovadora para ele?;




    2. Trata-se de um negócio difícil de ser copiado? Quanto mais personalizado, melhor;




    3. A ideia realmente será percebida como algo de valor pelo mercado ou vai durar apenas enquanto novidade?;




    4. Tem um bom potencial de crescimento e de alta rentabilidade? Isso significa que seu negócio deve poder crescer e ser replicado sem depender de profissionais especialistas ou do aumento no número de funcionários proporcional ao seu crescimento;




    5. Está em um mercado potencial significativo para que o negócio atinja um patamar de dezenas ou centenas de milhões de reais?
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